
ADRIANA DEL RÉ

Sabe aquelas histórias que
você ou um amigo seu cria-
va e escrevia num caderni-

nho, lá na infância, inspiradas em
personagens de séries de TV, fil-
mes, desenhos, ou algum outro
universo qualquer? O que, naque-
laépoca,sechamavadebrincadei-
ra,nainternet,apráticaganhouvi-
sibilidade,seguidoreseumnome:
fanfictions. Ou, fanfics. Uma fe-
bre, sobretudo, nos EUA, as fan-
fictions (ficção de fã) são um tipo
de literatura feita por escritores
amadoreseapaixonados,quenão
tem fins lucrativos e está em fran-
co crescimento no Brasil. Apesar
de, por aqui, essa atividade esbar-
rar nas leis de direito autoral.

Existem autores de fanfictions
para todos os tipos de públicos.
Para quem gosta de romance,
aventura, conspiração, ação, ero-
tismo. Para quem gosta de cine-
ma, literatura, te-
levisão, anima-
ção, música. No
Brasil, um univer-
so ainda bastante
explorado por fãs
é o do seriado Ar-

quivo X. O enge-
nheiro Renato
Alonso Azevedo,
de 34 anos, colu-
nista da revista
Sci-Fi News e autor de três
e-books, é um aficionado por fic-
ção científica e nutre uma paixão
incondicional por Arquivo X.

O tema alimenta grande parte
das fanfics de sua autoria. “É
uma tentativa de dar continuida-
de a esse universo, preencher va-
zios, solucionar perguntas que fi-
caram sem resposta”, justifica
ele. Como, por exemplo, o amor
mútuo entre os agentes do FBI
Scully e Mulder, nunca consumi-
do na telinha, mas concretizado
em muitos textos escritos por
fãs.Paraasatisfaçãogeraldosse-
guidores da série.

Mas Azevedo não se contenta
em ficar restrito a Arquivo X e dá
asas à sua liberdade de ficwriter
(escritor de fanfics). Adora mes-
clar o seriado com outros univer-
sos, o que nas fanfictions são cha-
mados de “crossovers”, e criar os
próprios universos. Seus textos
podemserencontradosnositeht-
tp://www.xfonte.net/.

Assim como Azevedo, a maio-
ria absoluta dos autores de fan-
ficsentrouemcontatocomtalati-
vidade navegando pela internet,
lendotextoshospedadosemsites
nacionaiseestrangeiros.Foinain-
ternetqueapublicitáriaSueliTsu-
mori, de 46, descobriu que outras
pessoas compartilhavam de seu
fascínio por vampiros. Ela, então,
passou escrever contos do gêne-
ro, mandou para um site e caiu no
gosto dos internautas. Hoje, já
com dois livros lançados, Luarde

Vampiros e Vampiros no Espe-

lho e Outros Seres Obscuros, é

maisconhecidapelopseudônimo
de Giulia Moon.

Ela descobriu também as fan-
fics no mundo virtual e, apesar de
entrar no time criando histórias
inspiradas em Highlander, seus
textosacabaramsendoimpregna-
dos pelo universo dos vampiros.
Num de seus contos, ela retratou
as aventuras de personagens da
série do guerreiro imortal, na
Transilvânia. A fanfic foi publica-
da no Ficzine, fanzine criada por
ela e uma amiga (também escrito-
ra e autora de fanfics Martha Ar-
gel), que está na 3.ª edição e é dis-
tribuída gratuitamente.

Sueli, ou melhor, Giulia Moon
foi, de certa forma, incentivada a
fazer uma incursão pelo universo
de Highlander pelas mãos da pu-
blicitária Adrianna Siepierski Sil-
va de Araújo, fã incondicional do
herói imortal. Apelidada Aka Dra-
ven MacWacko na internet,
Adrianna tomou a iniciativa pio-

neira no Brasil de
lançar site e lista
de discussão so-
bre Highlander.
Criou também
uma outra home-
page e uma outra
lista de discussão
(http://br.groups.
y a h o o . c o m /
group/planeta-
zeistfanfics/),des-

tinadas para escritores e leitores
de fanfics do guerreiro.

Ela própria possui uns sete ou
oito textos publicados, além de
uma novela, que traz um persona-
gemimortal inspiradonela,nasci-
donoEgitohá5milanos,queatra-
vessou a História e vários países,
e,nospróximos episódios, chega-
rá ao Brasil dos dias atuais. “Tive
de fazer uma pesquisa histórica,
consultarmapasdeépoca.”Odia-
gramador Alan Uemura, de 29, re-
corda-se também de ter tido a
mesma preocupação histórica
quando escreveu um conto de fic-
çãosobreJoanaD’Arceumperso-
nagemqueviajanotempo,seapai-
xona por ela, mas não se confor-
ma com sua morte e, por isso, sai
por aí bagunçando os rumos da
História.“Mascomeceiaescrever
fanficsmesmocomArquivoXeo
misturei também com outras sé-
ries, como Guerra nas Estrelas e
atéTeletubbies”,diz.“Sempregos-
tei de ficção, inventava história,
quadrinhos. Desde criança, eu fa-
zia fanfic, sem saber.”

Sua mulher, a diagramadora
Surya Aparecida Almeida Bueno,
de 36, lembra que também fazia
fanfics quando criança. No final
dos anos 70, ela e um grupo de
amigas escreviam histórias sobre
Star Wars e as mandavam, por
carta, umas para outras. “A inter-
nettrouxeliberdadedesecolocar
sonhos em prática”, diz ela, que
gosta de universos como Harry

Potter,SenhordosAnéise Arqui-

vo X. Para Surya, apesar de ser
uma diversão, é preciso haver

uma certa ética entre os autores e
se destacar a classificação do tex-
to, por gênero e idade, para que o
leitorsaibaoquevaiencontrarpe-
la frente. As fanfics de Uemura e
Surya (respectivamente, Azhiel e
Sol, na internet) e de outros auto-
res podem ser lidos no ht-
tp://www.indefinido.kit.net.

A estudante Gisele de Oliveira
Fernandes Salvador, de 19, que
usa o pseudônimo Alandria, pre-
fere incursionar pelo universo
dos animes, mangás e games.
“Desde criança gosto desses gê-
neros, mas sempre achei que fal-
tava alguma coisa nas histórias
ou que elas não eram exploradas
o suficiente.” Recentemente, re-
solveu o problema, se tornando
uma ficwriter. “Tomo alguns cui-

dados na hora de escrever: além
de fazer uma história convincen-
te para quem lê, tenho preocupa-
çãocomalíngua portuguesa.”Gi-
sele disponibiliza suas histórias
no site Alandria's
Mirror(http://geo-
cities.yahoo.com.
br/alandria_mir-
ror/) e abastece
s e u b l o g
Alandria's Note-
book (http://alan-
dria.blogspot.
com), com notí-
cias sobre novos
fanfics.

FormadaemLetras, aescritora
de fanfics Yndiara Magdo acredi-
ta que esse tipo de literatura pode
ser uma porta de entrada à leitura

para pessoas que não têm intimi-
dade com livros ou a escrita. “Ela
começa com um universo que
acha agradável e, a partir daí, po-
de partir para outros.” Diferente

damaioriadosco-
legas, Yndiara
não gosta de pu-
blicar seus textos
nainternet.Prefe-
redistribuí-losen-
treosamigos,por-
queaatividadeno
Brasil“esbarrano
direito autoral.”

O advogado
Marcus Vinicius

Vadiletti Machado Silva, especia-
lista em direito civil com ênfase
em direito eletrônico, confirma
que a situação do escritor de fan-

fics no Brasil é realmente compli-
cada.Ecomparaaformacomque
os ficwriters são tratados pela le-
gislação nos EUA e no Brasil. “A
legislação dos EUA privilegia a
obra e não o autor, diferente do
que acontece no Brasil”, explica o
advogado, cujo trabalho de con-
clusãode pós-graduação lato sen-
su foi justamente sobre as fanfics.
Segundo ele, os ficwriters ameri-
canos são beneficiados por uma
exceção à regra do uso do direito
autoral, que incentiva ações com
finalidade cultural, mas que não
podem visar lucro. “Seguindo es-
ses termos, as fanfics nos EUA
são permitidas.”

Em contrapartida, Vadiletti ex-
plica que a legislação brasileira
tem como base a linha européia,
principalmenteafrancesa,queva-
lorizaoautor. “Assim,aoescrever
uma fanfic, o ficwriter viola os di-
reitos moral e patrimonial do au-
tor.Aocitar,emseutexto,onome
do proprietário daquele universo
que está sendo explorado, o fi-
cwriter preserva o direito moral,
mas, mesmo assim, está ferindo o
direito patrimonial do autor. “A
fanfic é ilegal no Brasil. Como ad-
vogado,digoqueoprocessoépos-
sível no Brasil, mas como fã, digo
que é improvável”, afirma.

“Como as empresas estrangei-
ras estão baseadas na legislação
americana, elas não vão querer
processar um fã brasileiro, claro,
desde que esse fã não ganhe di-
nheiro com isso.” Mas, o advoga-
doalerta queosautores defanfics
que se inspiram em universos de
escritores brasileiros devem to-
mar cuidado, pois o processo po-
de vir sim, do próprio escritor ou
de sua família.

“Seus olhos atentos procura-
vam algum sinal de vida na flo-
resta. Não poderia estar errado.
Tinha certeza que ouvira algu-
ma coisase movendo por perto.
Sabia que havia sentido aquele
cheiro de perfume no ar, seus
sentidos élficos nunca falha-
vam.Masaquelaáreanãoeraha-
bitada. Como poderia estar
acontecendo aquilo... Medo!
Umfriopercorriaasuaespinha.
Olhosatentosprocuravamalgu-
ma pista do que estava aconte-
cendo...

Legolas balançou a cabeça
emnegativaedissebaixinhoco-
moseconversassecomseupen-
samento. “Acho que devo estar
maluco, ninguém entraria nesta
floresta. É lugar sagrado e proi-
bido. Ninguém seria maluco...
Nem sei porque eu estou me ar-
riscandotanto.Sóeumesmopa-
rafazer isso.”Mas seussentidos
teimavam em deixá-lo preocu-
pado, nunca havia falhado an-
tes e sabia que desta vez não era
diferente.” (Folhas Verdes, de
Surya, disponível no site ht-
tp://www.portal912br.hpg.ig.
com.br/folhasverdes.htm)
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FICÇÃO QUE INSPIRA FICÇÃO

ARQUIVO X
“– Mulder, ainda não entendi por que viemos pri-

meiro a São Paulo. O crime, ou suposto crime, não
ocorreu em Brasília, onde o corpo do doutor Hai-
necher está?

Mulder chegou mais perto dela, e disse de for-
ma que Renato não os ouvisse:

– Frohike me disse que Renato e seus amigos po-
deriam nos ajudar nessa investigação. Eles teriam
informações sobre os acontecimentos de Brasília
e teriam estado com Hainecher alguns dias antes
do ocorrido. Também têm informações sobre o le-
gista que fez o exame preliminar do corpo.

Scully conhecia bem o tipo de ufólogo, tal qual
Renato, e estranhou que tivessem informações
desse nível. Perguntou a seu guia:

– É verdade que vocês têm informações sobre o
legista que examinou Hainecher? O doutor Palha-
res?

Renato voltou-se para ela, dando um sorriso
irônico:

– O doutor Palha-
res está envolvido em
vários casos nebulo-
sos ocorridos no Bra-
sil nos últimos anos.
Seu mais famoso tra-
balho, que ele nega
terminantemente, foi
ter examinado, na
Unicamp, as criatu-
ras capturadas em
Varginha. Temos certeza absoluta que foi ele que
chefiou a equipe que autopsiou os ETs. Acho que
já percebeu que alguns dados sobre a autópsia de
Hainecher estão incompletos ou faltando. Palha-
res voou apressadamente para Brasília na madru-
gada do último sábado, apenas para liberar o rela-
tório incompleto que você tem nas mãos agora.”
(Arquivo V, de Renato Azevedo, disponível no si-
te http://www.xfonte.net/ff/xFF-ArquivoV.txt)
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PRÁTICA

INCENTIVA

LEITURA E

ESCRITA

NO BRASIL,

FANFIC

ESBARRA NA

LEGISLAÇÃO

Inspirados por seus personagens preferidos,

escritores amadores e apaixonados dão asas

à sua criatividade e criam histórias inéditas

a partirde universos já existentes

D1

Divulgação

SHIPPER–Termousadopara
designar fãsque torcemparaque
casaisdepersonagens tenhamum
romance.
SPOILER–Em fórunse listasde
discussãode fãs,normalmenteé
considerado“spoiler” contar
detalhes sobreum filmee/ou
episódiosemavisoprévio.
NEWBIE–Umautor novatono
mundodas fanfictions.
CROSSOVER–Históriaquemistura
eventosepersonagensdemaisde
umuniverso.
FANART–A“artede fã”,ou
qualquer tipodeproduçãoartística
amadoradedicadaaumuniverso
de ficção.
SLASH – Termo geralmente
empregado a fanfics que deturpam
as regras ou as características de
personagens. Os tipos mais
comuns são alterar a opção sexual
ou matar um personagem, ainda
oficialmente vivo.
FLAME–Doinglês, “chama”.É
sinônimopara crítica
não-construtiva,geralmente
carregadade insultos.
PONTODEVISTA –Conhecido
tambémcomoPoV (do inglês, “Point
ofView”).Significaqueahistóriaé
escrita sobopontodevistadeum
personagem,emprimeirapessoa.

O ESTADO DE S. PAULO

Beto Barata/AE

Giulia Moon: universo dos vampiros se une a ‘Highlander’

Ernesto Rodrigues/AE

Gisele nutre paixão por animes e games desde a infância

GLOSSÁRIOSENHOR
DOS ANÉIS

Agentes Scully e Mulder

Surya e Uemura: casal que escreve fanfic unido, permanece unido

Nilton Fukuda/AE

Renato Azevedo: vontade de contar o que ‘Arquivo X’ não contou
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